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Emergência de Physalis Angulata L. em resposta à temperaturas e 
períodos de imersão em água 

Physalis angulata L. é um arbusto anual que pertence à família Solanaceae com grande ação medicinal. Essa cultura da flora Amazônica é fonte de vitaminas A e C, 
além de ser rica também em fósforo, ferro, carotenoides e flavonoides. O trabalho teve como objetivo foi avaliar a emergência de plântulas de P. angulata em 
função da temperatura e do período de imersão em água. O experimento foi conduzido em esquema fatorial 3x2, sendo: temperaturas de imersão em água de 
40ºC, 60ºC e 80ºC e períodos de imersão de 5 e 10 minutos. O tratamento controle foi a imersão das sementes em água, em temperatura ambiente, durante 24 
h. As variáveis de resposta foram: emergência percentual, índice de velocidade de emergência, tempo médio de emergência e velocidade média de emergência. 
Os resultados foram submetidos à análise de variância e comparados pelo teste de Tukey (p<0,05). Todas as variáveis foram influenciadas pelos tratamentos, com 
melhor resposta para o controle, com percentual de emergência igual a 74%, e pior para a imersão em água a 80ºC durante 10 minutos que apresentou 0,4% de 
emergência. A imersão das sementes de P. angulata em água, sob temperatura ambiente durante 24 h é recomendável na emergência de plântulas, sendo também 
destacadas a imersão em água a 40ºC por 10 minutos e a 60ºC por cinco minutos. 

Palavras-chave: Análise de Sementes; Camapu; Solanaceae. 

 

Physalis Angulata L. emergency in response to temperatures and 
water immersion periods 

Physalis angulata L. is an annual shrub that belongs to the Solanaceae family with great medicinal action. The aim was to evaluate the emergence of P. angulata 
seedlings as a function of temperature and the period of immersion in water. The experiment was conducted in a 3x2 factorial scheme, being: immersion 
temperatures in water of 40ºC, 60ºC and 80ºC and periods of immersion of 5 and 10 minutes. The control treatment was the immersion of the seeds in water at 
room temperature for 24 h. The response variables were percentage emergence, emergence speed index, mean time of emergence and average speed of 
emergence. The results were submitted to analysis of variance and compared by the Tukey test (p<0.05). All variables were influenced by treatments, with a better 
response to the control, with an emergence percentage equal to 74%, and worse for immersion in water at 80ºC during 10 minutes, which presented 0.4% 
emergence. The immersion of the seeds of P. angulata in water, at room temperature for 24 h is recommended in the emergence of seedlings, being also 
emphasized the immersion in water at 40ºC for 10 minutes and at 60ºC for five minutes. 

Keywords: Seed Analysis; Camapu; Solanaceae. 
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INTRODUÇÃO  
 

O arbusto anual Physalis angulata L., conhecido na região norte do Brasil como camapu, pertence à 

família Solanaceae e é amplamente distribuído nas regiões tropicais e subtropicais no mundo 

(KUSUMANINGTYAS et al., 2015). É uma espécie que vem sendo alvo de muitos estudos, motivados pela 

riqueza dos frutos em nutrientes, proteínas, aminoácidos essenciais, vitaminas, carotenoides e fenóis (PATEL 

et al., 2011). O processo germinativo se dá com a quebra do tegumento pela radícula sendo uma das etapas 

mais importantes para o ciclo de vida das plantas. Os tratamentos de pré-germinação envolvendo o vigor, a 

eficácia de germinação e condicionamento de sementes são bastante aplicados para melhorar a qualidade 

de sementes e o estabelecimento das plantas cultivadas (SOUZA et al., 2013). 

A Temperatura merece grande atenção, em razão da sua influência na velocidade de absorção de 

água, assim como apresenta papel fundamental nas reações bioquímicas que ocorrem no interior da semente 

e ser determinantes no processo germinativo (CARVALHO et al., 2012). É uma das variáveis ambientais que 

mais influência na germinação de sementes (KOGER et al., 2004) e tende a diferir entre as culturas em relação 

ao melhor potencial germinativo. O conhecimento sobre a resposta das sementes à temperatura é 

primordial, pois torna possível compreender a amplitude de tolerância das espécies em relação à 

temperatura, bem como as condições climáticas nas quais as culturas podem germinar e se estabelecer de 

maneira adequada (MOTSA et al., 2015). 

A germinação de sementes é diretamente relacionada a fatores como disponibilidade de água e 

temperatura. Para espécies não dormentes, como é o caso de P. angulata, a água geralmente é um fator 

limitante, que influencia aspectos como velocidade e uniformidade de germinação e emergência. O 

abastecimento apropriado de água nas sementes é fundamental para processos como mobilização de 

reservas, liberação de energia, e atividade enzimática e hormonal em plantas (BASKIN et al., 2014). 

A imersão de sementes em água quente é um método que demanda baixo custo, pode ser utilizado 

em larga escala (CASTRO et al., 2017), proporciona menores riscos de toxidade e é mais prático em relação a 

métodos químicos e mecânicos de tratamento, especialmente para sementes pequenas (BENEDITO et al., 

2017), como é o caso de P. angulata. Levando em consideração a importância medicinal atribuída à essa 

espécie, além da escassez de estudos sobre seus aspectos de cultivo e germinação, o objetivo foi avaliar a 

emergência de P. angulata em função da temperatura e tempo de imersão em água. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

No Laboratório de análises de solo da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), foram 

separadas 100 sementes de Physalis angulata L., coletados de frutos, em estágio final de maturação, caídos 

sobre o solo, em área de vegetação espontânea. As mesmas foram acondicionadas em sacos de tecido 

perfurados e, imersos em água destilada mantida sob aquecimento em banho-maria regulado às 

temperaturas de 40, 60 e 80ºC, onde permaneceram expostas por 5 e 10 minutos. Após cada período de 

exposição, os sacos contendo as sementes foram retirados da água e abertos, sendo as sementes colocadas 
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para secar naturalmente sobre papel toalha em condições de laboratório (25±2°C). 

Os tratamentos, compostos pelas temperaturas e tempo de exposição, foram alocados em 

delineamento experimental inteiramente casualizado, distribuídos em esquema fatorial 3x2, em 5 duplicatas 

cada um. Adotou-se um tratamento controle, caracterizado pela imersão das sementes em água natural 

durante 24 h. O ensaio foi conduzido, utilizando-se 200 sementes, subdivididas nas cinco repetições.  

Os tratamentos foram assim distribuídos: Controle (imersão em água natural por 24 horas); imersão 

em água a 40ºC, durante cinco minutos (T40P5); imersão em água a 40ºC, durante dez minutos (T40P10); 

imersão em água a 60ºC, durante cinco minutos (T60P5); imersão em água a 60ºC, durante dez minutos 

(T60P10); imersão em água a 80ºC, durante cinco minutos (T80P5); e imersão em água a 80ºC, durante dez 

minutos (T80P10). 

Os parâmetros avaliados foram: percentual de emergência, índice de velocidade de emergência, 

tempo médio de emergência e velocidade média de emergência. O percentual de emergência foi calculado 

através da equação proposta nas regras para análise de sementes (BRASIL, 2009). O índice de velocidade de 

emergência realizado de acordo com a fórmula proposta por Maguire (1962). O tempo médio de emergência 

a partir da fórmula proposta por Edmond et al. (1958) e a velocidade média de emergência foi calculada 

através da fórmula proposta por Kotowiski (1926). Os resultados foram submetidos à análise de variância, 

sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey se selecionando o modelo significativo de 5%. As análises 

foram realizadas no software computacional SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 
RESULTADOS 
 

Com os resultados do percentual de emergência (Figura 1), verificou-se que ocorreu efeitos 

moderados dos tratamentos térmicos e tempo de exposição das sementes, sendo os mesmos inferiores ao 

tratamento com exposição a água natural por 24 horas, com percentual de 74%. Verifica-se que o percentual 

reduz drasticamente quando as sementes são expostas a elevação da temperatura da água. 

As imersões a 40ºC por dez minutos (>50% de emergência) e a 60ºC durante cinco minutos 

(aproximadamente 50% de emergência) promoveram resultados semelhantes, porém bastante significativos 

com relação ao tempo de imersão. Efeitos bem reduzidos na germinação foram observados com o maior 

tempo de exposição à temperatura de 60ºC. Efeitos da interação entre a temperatura e tempo de imersão, 

constatou-se para o índice de velocidade de emergência. O tratamento controle proporcionou o melhor 

índice, com 4,51 (Figura 2). 

Verificou-se interação significativa entre as temperaturas e os períodos de imersão com relação ao 

tempo médio de emergência, sendo observados maiores resultados para a imersão em água a 80ºC. As 

imersões em água a 40 e 60ºC durante 5 e 10 minutos não diferiram estatisticamente. O tratamento controle 

apresentou o menor tempo médio de emergência (Figura 3). 
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Figura 1: Emergência percentual de plântulas de Physalis angulata L. em função da imersão em água a 40ºC durante 5 

minutos - T40P5 (A), 40ºC durante 10 minutos - T40P10 (B), 60ºC durante 5 minutos - T60P5 (C), 60ºC durante 10 
minutos - T60P10 (D), 80ºC durante 5 minutos - T80P5 (E), 80ºC durante 10 minutos -  T80P10 (F) e comparação ao 

tratamento controle. 
 

 
Figura 2: Índice de velocidade de emergência (IVE) de 
Physalis angulata L. em função da temperatura e do 

período de imersão em água. Letras maiúsculas 
comparam períodos e minúsculas comparam 

temperaturas de imersão pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 

Figura 3: Tempo médio de emergência (TME) de 
Physalis angulata L. em função da temperatura e do 

período de imersão em água. Letras maiúsculas 
comparam períodos e minúsculas comparam 

temperaturas de imersão pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 

A velocidade média de emergência sofreu influência da interação entre as temperaturas e os 

períodos de imersão em água. Os períodos de 5 e 10 minutos não diferiram entre si para as temperaturas de 

40 e 60ºC. Os períodos de imersão sofreram efeitos significativos com a temperatura de 80ºC (Figura 4). 
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Figura 4: Velocidade média de emergência (VME) de Physalis angulata L. em função da temperatura e do período de 

imersão em água. Letras maiúsculas comparam períodos e minúsculas comparam temperaturas de imersão pelo teste 
de Tukey (p<0,05). 

 
DISCUSSÃO 
 

A imersão das sementes em água sob temperatura ambiente por 24 h proporcionou o maior 

percentual de sementes emergidas, o que pode estar relacionado ao maior tempo de exposição das 

sementes em água à temperatura ambiente. O abastecimento de água nas sementes reidrata os tecidos, 

estimulando as atividades metabólicas, promovendo fornecimento energético e nutricional e favorecendo o 

desenvolvimento embrionário (CARVALHO et al., 2012), elevando o percentual germinativo. 

A maior temperatura reduziu significativamente a emergência percentual, independente do período 

de imersão em água. Esses resultados podem estar relacionados aos efeitos negativos da alta temperatura 

nos mecanismos fisiológicos e no tecido embrionário das sementes, provocando a redução no percentual de 

emergência de plântulas (CARNEIRO et al., 2010). 

A redução do percentual de emergência com o aumento da temperatura, foi constatada em outros 

estudos. Alguns métodos foram estudados na superação de dormência de sementes de Bauhinia divaricata 

L. ocorrendo diminuição significativa no percentual germinativo para a imersão em água a 80ºC, comparada 

às demais imersões de 50, 60 e 70ºC (ALVES et al., 2004). Da mesma forma, a emergência de plântulas de 

Capsicum baccatum L. apresentou percentual de emergência significativamente menor em função da 

imersão em água a 70ºC comparados as outras estudadas, 50 e 60ºC (CARNEIRO et al., 2010). 

Todavia, existem estudos que demonstram efeitos positivos da imersão em água a 80ºC no 

percentual germinativo. Tratamentos de pré-semeadura foram testados na germinação de Albizia 

richardiana (Voigt) King e Prain e Lagerstroemia speciosa (L.) Pers. e foi observado que a imersão em água a 

80°C por 10 minutos proporcionou 96% de germinação para A. richardiana e 64% para L. speciosa (AZAD et 

al. 2010). Os mesmos tempos e temperaturas de imersão ocasionaram 82,07% de germinação de sementes 

de Albizia procera (Roxb.) Benth. (AZAD et al., 2012). 

Métodos de superação de dormência foram avaliados na germinação de Tachigali vulgaris por Silva 

e Lima, sendo o alto tempo de imersão em água a 80ºC o provável motivo para o baixo percentual (ABREU 

et al., 2017). Combinações entre tempos (10, 30 e 60 segundos) e temperaturas (80 e 100ºC) de imersão em 

água para sementes de Piptadenia moniliformis Benth foram melhores que o tratamento controle (sementes 



Emergência de Physalis Angulata L. em resposta à temperaturas e períodos de imersão em água 
PEREIRA, W. V. S.; SIVA, D. R.; GALVÃO, J. R.; RODRIGUES, F. H. S.; PACHECO, M. J. B.; SILVA, W. W. S.; ALMEIDA, G. V.; CARDOSO, A. T. A. 

 

 

 
P a g e  | 338 Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais     

v.11 - n.1    Dez 2019 a Jan 2020 

intactas) e não diferiram entre si, mas apresentaram baixos percentuais (FERREIRA et al., 2014). 

As imersões das sementes em água sob temperatura ambiente por 24 h, a 40ºC durante 10 minutos 

e a 60ºC por cinco minutos apresentaram índices de velocidade melhores que os demais. Em estudo que 

avaliou a emergência de plântulas de Astrocaryum aculeatum G. May em resposta à temperaturas e períodos 

de embebição das sementes, foi observado melhor índice de velocidade para a imersão em água sob 

temperatura que variou de 25 a 40ºC (NAZÁRIO et al., 2010). 

Testes pré-germinativos foram aplicados em sementes de Samanea tubulosa (Bentham) e não foi 

observado efeito significativo da imersão em água de 60 a 80ºC, resultando em índices variando entre 1 e 2 

(OLIVEIRA et al., 2012). Por outro lado, o aumento da temperatura influenciou de maneira significativa a 

germinação de sementes de Myrsine parvifolia A. DC em função de temperaturas de 15 a 30ºC, sendo 

encontrados índices de velocidade variando de 0,80 a 1,30 (RIBEIRO et al., 2015). 

A imersão das sementes a uma temperatura de 80ºC, em ambos os períodos, reduziu 

significativamente o índice de velocidade de emergência para P. angulata. As imersões de sementes de S. 

tubulosa em água a 60, 70 e 80ºC apresentaram resultados estatisticamente menores que os demais 

tratamentos, com exceção do tratamento controle (OLIVEIRA et al., 2012). 

O menor tempo médio observado no controle pode ser explicado pela não imersão das sementes a 

altas temperaturas, tornando a emergência mais rápida, o que é interessante do ponto de vista ecológico, 

pois baixos tempos médios de germinação e emergência permitem que as plantas se estabeleçam de maneira 

mais rápida e aproveitem condições ambientais mais favoráveis (NOGUEIRA et al., 2010). 

A imersão das sementes em água a 80ºC aumentou o tempo médio de emergência independente do 

tempo de exposição. Esses resultados podem estar relacionados aos possíveis danos internos na estrutura 

das sementes (ALVES et al., 2004), o que reduziu o número de sementes emergidas e aumentando o tempo 

médio de emergência de plântulas. 

Resultados contrastantes foram observados no tempo médio de emergência de A. aculeatum, que 

sofreu efeito significativo da interação entre temperaturas de 25, 30, 35 e 40ºC e tempos de imersão de dois, 

quatro e seis dias, sendo observado menor tempo médios para sementes submetidas a quatro dias de 

imersão em água a 40ºC (NAZÁRIO et al., 2010). Para Leucaena leucocephala Lam., as imersões em água a 60 

e 80ºC não prejudicaram o tempo médio de emergência, mas a 100ºC foi encontrado tempo médio 

estatisticamente maior (OLIVEIRA et al., 2007). 

Por outro lado, não foi constatado efeito significativo do tempo de imersão em água na germinação 

e no vigor de mudas de copaíba (Copaifera lucens Dwyer), em estudo no qual as sementes foram imersas em 

água durante 0, 2, 4 e 8 dias e obtiveram tempos médios de germinação de 22,0, 20,3, 25,4 e 24,9 dias, 

respectivamente, indicando que o tempo de imersão não influencia a germinação de sementes (VIDAL et al., 

2014). 

A imersão das sementes em água durante 24 h sob temperatura ambiente proporcionou maior 

velocidade média de emergência, o que pode ser explicado pelo fato de que essas sementes não foram 

submetidas ao aumento de temperatura. A alta temperatura afeta de maneira negativa os mecanismos 
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fisiológicos das sementes e a viabilidade do embrião, atrasando a germinação da semente e provocando sua 

morte (OLIVEIRA et al., 2007). 

A temperatura de imersão de 80ºC durante 10 minutos ocasionou menor velocidade média de 

emergência. Temperaturas acima da faixa ótima, a princípio, aceleram a germinação, mas com a interrupção 

da exposição, diminui o número de sementes que podem germinar (CARVALHO et al., 2012), o que explica a 

baixa velocidade média, visto que esse tratamento apresentou menor percentual de emergência. 

 
CONCLUSÕES 
 

A imersão das sementes de Physalis angulata L. em água sob temperatura ambiente durante 24 h 

pode ser indicada para o sucesso na emergência de plântulas, pois proporciona maior e mais rápida 

emergência de plântulas. A imersão em água a 40ºC durante dez minutos e a 60ºC por cinco minutos são 

alternativas que também apresentam bons resultados. A temperatura de imersão em água a 80ºC prejudica 

drasticamente a emergência de plântulas, não sendo recomendável para aplicação em práticas pré-

germinativas para a cultura. 
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